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Aveiro

 

ESCANDALOSO

Não ha que hesitar. O proces-

so relativo á patifaria escandalo-

sa que Manuel Firmino d'Alma¡-

da Maia praticou com o infeliz

surdo-mudo d'Ovar foi definitiva-

mente abafado pelos magistrados

da comarca.

Ah¡ tem o povo. Ahi teem

aquelles todos que confiam ainda

na justiça d'esta choldra monar-

chica. iudecentissima em todos

os seus processos e infamissima

nas suas desegualdades de toda

a hora e de todos os dias. Para

os pobres todo o rigor da lei. Pa-

ra os figurões, a mais afl'rontosa

impunidade ou a mais atrevida e

insolente protecção.

Até certo ponto, sejamos fran-

cos, folgamos com isto. Doe-n'os

a consciencia de pnrtuguezes e

de cidadãos pelo grau de abati-

mento e de baíxeza a que chegá-

mos. Mas. por outro lado, como

temos a mais funda esperança na

resnrreição da patria e como to-

das as patifarias e degradações

           

Para a sorte do infeliz surdo-

mudo não houve attenções nem

Commiserações da parte dos srs.

magistrados da comarca d'Aveiro.

Fizeram vista grossa l Us pudicos

não viram o desgraçado jazendo

n'uma prisão, victima da mais in-

solen te arbitrariedade que se tem

commettido entre nós! E assim

como fizeram vista grossa para a

mfamia que se praticava com um

individuo, que tinha todas as ga-

rantias de cidadão, a mesma vis-

ta escura tiveram com o funccio-

nano que praticou a indignidade,

aliaz criminosa e attentatoria dos

direitos mais importantes do ho-

mem. Coherentes, isso são elles!

_l\fas, repetimos, uma coherencia

mdecente, uma coherencfa torpe.

Mande-nos processar, sr. re-

presentante do ministerio publico.

perdão, do ministerio progressis-

ta, e será coherente até ao fim.

Mandem-nos processar, srs. ma-

gistrados, a estes pés descalços,

que vos atiram á cara com todo o

seu desprezo e com toda a indi-

gnação de homens honrados e

justos. Mandem-nos processar,

que nós ousamosdizer-vos que não

nos mereceis respeito nenhum

desde que trocastes a altiva e no-

bre independencia de homens pela

    

  

  

  

l PHEEÊõE-SE ÉAÍGS EÉMENGGS

mentos da barra. Mas não disse

senão asneiras sobre o assumpto,

asneiras que por isso mesmo fi-

caram sem echo dentro da cida-

de e fóra d'ella. Quem conhece 0

tratante, a que nos estamos refe-

rindo, sabe que nem tem talento

nem auctoridade moral para falar

de coisa nenhuma.

Quem iniciou ultimamente a

campanha a favor das obras da

barra e que possuia auctoridadc

bastante para reunir em volta de

si a população inteira d'uma ci-

dade, porque eram cavalheiros

respeitaveis pelo seu caracter e

pela sua posição. E tanto a pos-

suiam que logo reuniram em vol-

ta de si todas as forças e todos

os elementos importantes da ci-

dade. Não houve discrepancia de

opiniões politicas, nem separação

de partidos. A questão da barra,

como nós sempre dissemos, não

é uma questão d'um grupo nem

d'um partido. Colloca-l'a n'esse

ponto e uma injustiça flagrante

feita a todos os aveirenses e uma

afi'ronta ao nosso patriotismo,

porque todos nós temos o maxi-

mo empenho em que ella vingue,

e nenhum de nós admitte que

quem quer que seja duvide da

nossa sinceridade. A questão da

   

    

  

para estudar os melhoramentos

a introduzir naharra de Aveiro.

Em primeiro logar porque se a

commissão foi nomeada em vir-

tude d'aignma influencia, essa

influencia foi a do sr. Mattoso,

que tem muitos amigos em Avei-

ro inimigos acerrimos do firmi-

nismo. Em segundo logar, por-

que a nomeação da comlnissão

pode muito bem representar uma

simples condesceudencia do mi-

nistro ou uma bandeirola eleito-

ral. E em todos os casos nem o

firminismo, nem ninguem, tem

que cantar victoria por emquan-

to, sendo especulação torpe e ri-

dicula todos os foguetes, hymnos

e musicas com que pretendam

festejar o triumpho.

Não se illudam os aveirenses,

que tantas vezes teem sido illu-

didos com trampolinices d'essa

natureza. Continuem trabalhando

e. accentuando o seu movimento,

mostrem claramente que não es-

tão resolvidos a deixar-se ludi-

briar, nem intrujar. permaneçam

desconfiados de tudo e de todos,

que antes vale desconfiar do cer-

to que confiar no incerto, e tal-

vez vençam então. De contrario

arriscam-se muito bem a ficarem

gerados mais uma vez.
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Reg _ __ _o por saber lár
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F...,\-'ñ 'q ,F... e Ff...,

(estado, pg i _ '._morador...,

freguezia «sedutor de... an-

nos, sabendoilm “rever como

faz certo como_ ' _ "te petição

toda escriptam-z y da pelo

seu proprio punhos¡ '. .mo tal

devidamente reconh "Ipsando

da faculdade quetlhal ' f de o

art. 1.0 da lei de 8110 ' de

1878, requer para a, w- do

seu nome no recenseamento a.

que se vae proceder.

Assim espera lhe defiram.

E. R. M.

Requerimento por ser chefe

de familia.

F..., filho de F... e Ff...,

maior de... annos (estado, pro-

fissão), morad or..., freguezia

de..., vivendo ha mais de um

anno em commum com FF...,

e sendo alem d'isso o supplican-

te quem prove aos encargos de

sua referida familia, como tudo

prova com os documentos jun-

tos, pretende usar da faculdade

que lhe concede o art. 1.° da lei

de 8 de maio de 1878, para ser

  

subserviencia baixa d'ennuchos,

beijando os pés da cortezã favo-

rita; desde que trocastes os no-

bres habitos de juizes indepen-

dentes e dign0s pelos saiotes de

meninos do córo de qualquer

egreijinha politica.

Andae, corajosos representan-

tes da lei e puros levitas da jus-

tiça official. Completas a vossa

obra d'escarneo, que nós, com o

povo Sincero, esse martyr que

vos sofi're todas as arbitrarieda-

des e todos os despotismos. vos

rasgaremos a tunica e a pelle na

Voltaremos ao assumpto. incluido no recenseamento a que

se vae proceder.

N'estes termos requer se lhe

defira.

E. R. M.

barra é uma questão de todos,

em que todos entram e para que

todos concorrem.

Pois n'esse pé de parcialidade

e excepções a pretenderam e pre-

tendem collocar os firminos, o

que não mostra senão o que toda

a gente sabe já de sobejo, isto é,

que esses homens são os cana-

lhas de toda a vida e de todas as

occasiõos. Porque se em alguma

occasião podessem deixar de ser

canalhas, sem duvida que o não

seriam agora, quando todos es-

queciam diversidades de politica

      

  

       

   

  

  

      

de que estamos sendo victímas

são devidas, em nosso pensar, á

inferioridade e torpeza das insti-

tuições que nos regem, alegram-

n'os todos os factos que vindo,

como este, confirmar as nossas

opiniões, sirvam para levar aos

outros as mesmas convicções de

que estamos possuidos. E não

nos restam duvidas de que para

toda a gente digna e sensata, _a

arbitrariedade infame que os tri-

bunaes d'Aveiro acabam de com-

metter, e as causas que lhe de-

W

HEEENSEAMENTU ELEIlUHiL

Esta chegada a epocha de to-

dos os cidadãos pugnarem pelo

mais sagrado direito das socieda-

des modernasz-o direito de vo-

to. Desprezar esse direito é des-

prezar todas as regalias liberaes

e as melhores conquistas da ci-

vilisação.

Ç

Para ter direito de requerer

 

   

   

E' preciso ter 25 annos com-

pletos, salvo se fór casado, offl-

cial do exercito ou armada, ou

tendo um curso completo de ly-

ceu do reino; n'este caso basta

ter 21 annos, juntando certidão

de idade.

 

ram origem, são mais uma prova

importante de que a monarclua

desceu em Portugal a todos _os

expedientes porcos e miseraveis.

Em primeiro logar é revoltan-

te que uma mulher se introduza

na viria publica e passe a dar leis

aos funcoionarios pela unica cir-

cnmstancia de ser mulher d'nm

ministro. E a verdade e que foi a

esposa do sr. Jose Luciano quem

protegeu o bandalho da vera Cruz,

escrevendo cartas ao juiz de di-

reito mandando-lhe que não pro-

cessasse Manuel Firmino d'Al-

meida Maia.

lsto é vergonhoso. E' preciso

que se tenha descida_ muito nara

se empregarem tão vas expedien-

tes e se consentirem tamanhos

attentados.

Em segundo logar, se a con-

- ducta da mulher do sr. José Lu-

ciano é singularissima e prova o

estado de decadenma a que _nós

chegámos. a cond_ucta_dos jiuzes

que acceitam intimaçoes_ duma

senhora não e s¡ng11l_ar1351ma por-

que e peior do que Isso; e vil e é

torpe. _ _ .

Em terceiro e ultimo logar, o

queo povo fica sabendo é que

não tem que appellar para os tri-

buuacs na comarca d'Aveiro, por-

que aquillo não são tribunaes,

mas antros de batata, em quena

mesa do vicio e'sobre o classico

panno azul. se _ioga o que ha de

mais sagrado para o homem :--a

sua liberdade e a sua _indepen-

dencia. A deusa dajusflça enga-

nando á porta e os magistrados.

feitos banqueiros, falhando lá

dentro.

 

justiça, nem juizes. A comarca

  

praça publica.

O que o povo fica sabendo é

que na comarca d'Aveiro não ha

d'A_veiro é uma ante-sala minis-

terial, onde os magistrados espe-

ram as ordens da dona da casa.

A esposa do sr. José Luciano

de Castro tem os seus creados ás

ordens. Faça favor de mandar, que

a porta da Bastilha está aberta!

O que falta ver é se o povo

estará resolvido a pagar até ao

fim, com o lombo no estarim,

tantas e tão repetidas patifarias.

W

AS BBB“ Mi BARBA

_ 0 governo nomeou uma com-

missão para estudar as obras a

realisar na barra de Aveiro. A'

primeira vista parece representar

alguma coisa esse acontecimen-

to. No fundo não representa coi-

sa nenhuma.

As commissões são meios de

illudir papalvos, meios muito co-

nhecidos e usados n'este paiz.

,Além d'isso, todo o mundo viu

ja a pantominice que anda envol-

v1da_ n'este negocio. Que é a pan-

tomunce e a biltraria eterna d'es-

ses firminos, d'essa companhia

de malandros, que tudo exploram

e que com tudo especulam.

_ _Não foram os firminos que

micraram o sympathico movimen-

to a que nos estamos referindo.

Em tempo, é certo que um papel

sujo d'um sujo histrião, que an-

da para ahi, falou nos melhora-

  

para se acolherem à mesma bau-

deira, a bandeira dos interesses

e dos progressos da nossa terra.

Em logar disso, eternos saltim-

baucos da popularidade, pesca-

dores enlameados do favor publi-

co, sahiram-se com as tricas do

costume, em risco de compro-

metterem gravemente a causa da

cidade. Porque a questão da bar-

ra não e uma questão de dez

réis. que se gastam indifl'erente-

mente para agradar a este ou

aquelle. E' uma questão de cen-

tos de contos, que só um movi-

mento forte e poderoso da opi-

nião publica no districto de Avei-

ro poderá arrancar ao governo.

Os olhos do Manunl Firmino e

do Barboza da Magalhães não va-

lem tanto dinheiro. E querendo

esses biltres assumir a gloria das

obras da barra, e arrogar-se o

merito absoluto de as terem obti-

do, poderão muito bem levar o

desalento ao espirito do publico,

que se cança com tão repetidas

intrujices e tão asquerosas espe-

culações, e dar em droga com o

movimento que tão corajosamen-

te se iniciou entre uós!

O que valeria para o ministro

a representação do Parlamento!

Dá vontade de rir que os biltres

nem vejam ao menos que são tão

inhabeis que cahem no ridiculo

a cada passo com as intrujices

:me pretendem impor e fazer va-

er.

Por conseguinte, nom só é

torpe e falso 0;'exclusivismo que

os firminos pretendem estabele-

cer como nada represanta ainda

a commissão que foi nomeada 

Recommendamos, pois, a to-

dos os que não querem ser es-

cravos, nem servos de gleba, an-

tes tenham no melhor apreço as

suas qualidades de homens li-

vres, que vigiem a commissão do

recenseamento para não serem

eliminados do caderno eleitoral,

ou que requeiram a mesma com-

missão, aquelles que nunca fo-

ram eleitores mas tenham direito

a se-lo, para serem incluidos no

respectivo caderno. Para estes

servirão as informações e normas

de requerimentos que passamos

a publicar.

Aos nossos correligionarios

compete auxiliar todos os cida-

dãos n'estes trabalhos, onde po-

dem prestar á democracia os mais

relevantes de todos os serviços.

Que não durmam.

Requerimento por ser collectado

em contribuição directa

não inferior a 1125000 réis

filho de F... e F.'...,

maior de... annos (estado, pro-

fissão), m o ra d o r. freguezia

de..., tendo sido collectado no

lançamento immediatamente an-

terior na quantia de réis..., co-

mo prova com os documentos

juntos, retende usar da faculda-

de que he 00ncedem os art. 2.o

da lei eleitoral de 23 de novem-

bro de 1859 e art. 6.° 5 2.“ do de-

creto de 30 de setembro de 1852,

para ser incluido no recensea-

mento a que se vae proceder.

N'estes termos requer se lhe

defira.

E. R. M.

O requerimento deve ser en-

tregue, antes do dia 14 de feve-

reiro, ao presidente da commis-

são do recenseamento do bairro

onde residir o requerente.

Í

Sendo chefe de familia

Declarará os nomes das pes-

soas com quem vive ou que sns-

tenta e o grau de parentesco (pae

ou filhos, irmão, tio ou sobrinho).

Sendo casado basta dizer Slm-

plesmente que e casado com

4 l

Este requerimento deve ser

reconhecido pelo tabellião e acom-

panhado de um attestado do re-

gedor e do parocho, bem como a

certidão de idade.

ú

Por saber lér e escrever

O requerimento deve ser re-

conhecido pelo tabellião na pre-

sença do requerente e demais

duas testemunhas cujos signaes

serão tambem reconhecidos.

Ú

Aos cidadãos que pagam decima

0 requerimento deve ser reco-

nhecido pelo tabellião e acompa-

nhado do ultimo recibo de decr-

ma, e, na falta d'este, do ariso

recebido bem como a certidão de

idade.
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Us tumultos que se estão re-

petindo na camara dosdepírtados

constituem a maior de todasas 4

wrgonhas que em* politica eu t"

nho [iresenceailo na minha'v'

Nunca imaginei que” po

chegar tão longo nif'víad '

respeito parlanwntar e dos.-

tados constituríounos. _

A culpa e do goveñç. '

da opposição? A cnh f ' = i

dos, porque e inicial»

tituições que todos *

tos, todos os ab ;1'

escandalos tenm '_ ,

punemente. IC',

mal. E portan -

carmo-nos :l '

rmprinlencías ¡ix-i A:

tum as impr «Z

lo (pie pré?,

 

!Vem o

é can-

     ,dro, so fo-

. do sr. Pau-
  

 

    

  

 

não so

ultimoii'- nos., Foi a falta

de a em todos e em

cado' . A i' r si. Se o governo

ti » ~ ridade moal, nunca

a' ~' '~ se abalançaria aos

  
v . que todos lamentam.

;'i_ 'É0m0, se a mesma oppo-

sição'wosse guiada por um ideal

ou por uma lucta de principios,

isto e, se fosse digna ou tivesse

seriedade, bastar-lhe-hia esta qua-

lidade moral para combater effi-

cazmente a situação, sem neces-

sidade de recorrer aos meios ver-

gonhosos que tem empregado ul-

timamente. Mas onde a questão

é de vícios, sofireguidões e inte-

resses, não ha outra coisa a es-

perar.

, O governo não tem procurado

senão locupletar-se á custa do

paiz. Os negocios sujos do porto

de Lisboa, dos syndicatos e ou-

tros são motivos de sobra para

vergonhas. Um governo que assi-

gnalou a sua gerencia com actos

d'esses não póde ser respeitado e

nem sequer tolerado.

Por outro lado a opposição

não mira a progressos nem a me-

lhorias governativas. Quer sim-

plesmente satisfazer as proprias

ambições d'interesses e as ambi-

ções dos amigos. (J poder serve-

lhe unicamente para satisfacções

de ruins ins'tinctos e de pessimas

paixões. Como ha de usar então

de meios dignos para conseguir

fins tão prevertidos? Seria illogí-

co. Os meios são da mesma lim-

peza dos fins. lmmundos e por-

cos uns e os outros.

O unico remedio para este es-

tado de cousas seria uma barrela

geral nas instituições. Quando

mais não fosse, ao menos como

recurso para qualquer coisa que

não fosse isso' que ahi esta.

Sim; podem-me dizer que nas

instituições republicanos seriam

provaveis os mesmos desatinos.

E' uma hypothese falsa, mas ac-

ccitemo-l'a por instantes. Ainda

assim, como probabilidade não e

certeza, porque não havíamos ou

não h a ve m os de experimentar '2

Porque a verdade é que é neces-

sario lançar mão de qualquer ex-

pediente extremo, de qualquer

recurso, de qualquer coisa nova,

que nos livre do actual, que é in-

suportavel, que não da resultados

nenhuns.

Continuar n'este passo e mor-

rer. A monarchia portugueza gas-

tou-se e dentro d'ella não ha ja

para que appellar. Deitar abaixo

os progressistas,_ levantar os rc-

generaddres e Vice-versa? E' o

que nos estamos .fazendo ha cin-

coenta annos, aparte as (lesi-

gnações de partido, que" teem va-

riado com os tempos. No princi-

pio, como' estavam quentes as

doutrinas constitucmnacs, nem o

partido que sabia do poder, nom

o que entrava, andavam comple-

tamente dominados d'interesses

pessoaes. E as mudanças de si-

tuação avisavam os _vencedores

e corriginm os vencndos. HOJe,

que tudo arrefeceu, tudo que era

nobre. príncnpios e homens, ao

jogo dos partidos politicossuc-

cedeu a tavolagem dos vicms e

interesses de facção. Os regene-

radores enodoam o poder com
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Os

pod

as excedrm-u'os.

13h85. se voltam ao

em. !C vae tudo dos-

- ido sempre,-rna es-

s int'ames podridñes

: nojentos_escauglalos

amanhã' ao poder os

adore: ? Qtie'gararitias nos

Cada Vl'Z menus. se olhar-

?para traz, na' historia'vere-

que «foram alles que inicia-

n este systemn de syndicatns,

_ e patronatos, decorrupção, sys-

. tema que nos levou a mais triste

ruína material e moral de que ha

exemplo. salvoa Turquía, na En-

ropa contemporaaea. 'Se olhar-

mos ao presente. a sua conducta

na camara é prova eloquentc de

que é cada vez mais pronunciada

a docadoncia, já hoje repugnante

e abjecta, d'esse grupo politico.

lu' deploravei aquillo. Embora

o governo tenha usado das mais

asquerosas tramoias, nem por is-

so o proredin'icnto da opposição

deixa de revoltar_ toda a greute

sensata e séria. Ninguem, nenhum

homem que tenha em algum va-

lor o decoro nacional deixa de

sentir o mais profundo tédio pela

,opposíçâo parlamentar, que tem

descido aos excessos mais repu-

gnantes que era dado suppór. lix-

cessos que seriam sempre auti-

pathicos, embora os que os em-

pregassem tivessem toda a força

e auctoridade moral. Não tendo

nenhuma, porque_ a não teem os

regeneradores, elles que fizeram

e praticavam no poder toda a cas-

_ta de tramoias e de maroteiras,

não ha palavras para exprimir a

indignação geral pela attitude que

esses homens tomaram em S.

Bento.

Acima de todos os aggravos e

de todas as patít'arias do governo

está a dignidade individual e par-

lamentar. Nenhum membro da

camara se pode 'esquecer de que

e homem de sociedade e de que

é representante da nação'. Desde

que ponham de parte uma coisa

e outra, a sua causa, por mais

fundamentos de justiça que ti-

vesse, perde-se irremediavelmen-

te uo conceitopu'olíco. E' o que

está' succedendo, aos -regenerado-

res. '

E' verdade que elles não que-

rem saber do publico para nada.

N'estc paiz não se governa com a

opinião publica. Elles não estão

fazendo aquillo para despertar as

attenções do paiz e attrahi-lo à

sua causa. Bem sabem que o ef-

feito seria contraproducente. O

plano e outro. E' vencer pelo es-

caudalo. Tanto escandalo hão de

fazer, que, ou o governo recua.

pela impos'sibilidade de governar

com uma camara escandalosa,

ou o rei cede. Se o governo se

demitte, elles ganham a partida.

Se pede ao rei a dissolução das

Côrtes, o rei, que e trouxe e mo-

droso, pode-lh'a negar e a partida

vence-se da mesma maneira. Tal

é o plano. Plano que ninguem

deixará de considerar indigno.

Ora' com gente d'esta e possi-

vel viver? li' dado esperar algum

bem para o paiz'? Ninguem dirá

que sim. E n'esses casos o cami-

nho esta traçado z-é a revolução.

E' preciso experimentar outra coi-

sa. E' preciso appellar para outro

systeína de governo. Este tornou-

se intoleravel e não da nenhuma

esperança de reliabilitação ou re-

generação.

-_Tem sido muito discutida a

victoria de Boulanger. Para mim

o caso e simples :-a victoria de

Boulanger não representa mais

do que uma licção aos erros dos

republicanos. E por conseguinte

deve ser util e proveitosa como

quasi todas as lícções.

_ Boulanger não é um talento

de primeira plana. Não lhe'co-

nheço folego politico nem alta ca-

pacidade dirigente. Mas appare-

ceu em circumstancias taes que

se tornou um protesto das gran-

des massas populares contra a

indecisão e a tíbieza de todoa os

ministerios que se teem succe-

dido no poder. '

A republica tem prestado al-

tos e relevantes serviços a Fran-

ça. Não ha exemplo de nenhum
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tão pouco tempo um paiz des-

membrado, derrotado, arrazado

por uma, campanha sem prece-

dentes '.e,'›sem._tegual. Porem no

cam po das reivindicações sociaes,

e mesmo'politicas, tem feito me-

nos do que devia, por Culpa do

opportunismo, que a tem dom'o- . '

rado mais doll-que o regular, na

sua acção, aliaz progressiva e Ci-

vilisndora. Quem 'escreve estas'

linhas viu isso ha muitos anuos

e sempre combateu o espirito re-

trõgrado do opportunismo frau-

cez. Tan to nos negocios externos,

como internos, a politica france-

za, dizendo-se republicana, tem--

se eaercido sempre nos moldes

monarchicos, com reprovação das

grandes massas. que querem mar-

char, e não gostam de compla-

cencias excessivas, nem d'aguas

mornas.

ll'ahi os progressos do radica-

lismo nos ultimos annos. Se Clo-

menceau, com o seu grande ta-

lento, fora mais audacioso, Bou-

langer não teria existido. Mais o

chefe dos radicaes conservou-se

demasiadamente amigo e parti-

dario das formulas constitucio-

naes, severo e frio, por conse-

guinte alheio á plehe popular, e

a corrente passou-lhe por cima

no momento opportuno. Boulan-

ger surgiu, andaz, atrevido, revo-

lucionario, e as multidões, sem-

pre ligeiras e frivolas, olhando

mais para o exterior do que para

o fundo das coisas, encantadas

com a apresentação do homem

sem lhe querer saher do cerebro,

foram-se em grande parte com

elle,' produzindo o desequilíbrio

que se está notando em França.

Portanto as victorias de Bou-

langer são uma licção, e nada

mais, ao espirito retrogrado do

opportunismo e as índecisões dos

radicaes do governo. Se a licção

aproveitar, Boulauger vem a ser

um benemerito.

-Pareca definitivo que serão

addiadas as camaras, por dois

mezes, addiamento pedido ao rei

em consequencia dos chinfrins

que se teem dado ultimamente.

Os lregeneradores andam deses-

perados por esse facto e dão por

paus e 'or pedras. Hontem o

Diario Ii ustraclo, o mais palacia-

no de todos os jornaes, ameaçava

o rei, se desse o addiamento que

o ministerio pede. '

Vamo-l'as ter boas e bonitas.

Assim seja, para castigo dos re-

generadores, que se portaram ín-

decentemente nas camaras, e gau-

dio dos republicanos, que vão as-

sistir de palanque ao desabar da

caranguejola monarchica.

-Dizia hoje o Seculo que cor-

riam bontos insistentes de sua

magestade a rainha estar no seu

estado interessante. Assim lila

muito que se aflirma isso com

grande ínsistencia. Pois e caso!

Y.

 

Carta da' Bairrada

Fevereiro, 1.

Em redor dos interesses viti-

colas d'esta localidade está-se

formando uma situação deveras

embaraçosa. Como se não bastas-

se a onda, sempre crescente, da

invasão phyloxerica-e por cada

' pesquiza que se faz apparece lo-

go um longo traço de terreno

contaminado - surge agora, com

a crise em que se debate o com-

mercio do Porto, a apathia no

mercado de vinhos da Bairrada,

achando-se interrompidas as tira-

das já em começo por não se po-

der fazer nenhuma oxpedicção

para Gaya, onde a estação esta

apinhada de cascas, e paralisadas

as transacções com a importante

praça do norte do paíz, uma das

priu cipaes consumidoras do vinho a

d'esta região. '

Está, pois, a Bairrada a sof-

frer já as tristes consequencias

do lamentavel contrato de 5 de

dezembro, que estabelece, nas

suas singulares bases, uma con-

correncia desleal ao commercin

legitimamente estabelecido e con-

autos dentorpe egoísmo pessoal. outro goieruo ter levantado em ceituado na praça dr) PMN, «'10

a ' .M

Carta de Lisboa qual esta loralidado deve srt'l'íÇOS

relevantissimos, porque antes de

_eutaboladas as_ relações .para

frança' jú'o Porto constituía pa-

ra a Bairrada o melhor ,mori-:mio

para a_collocação~dos seus vi-

nhos. . -*

Até onde se_ poderá encami-

nhar esta situação calamitOsa?

Não o podemos prever; mas o

que pensamos é que mal, muito

mal andam os que não querem

atteudor as justas reclamações

d'uma classe tão importante co-

mo é a dns commerciantes de vi-

nhos do Porto e Gaya, ligados h::

n'iuitos annos aos lavradores da

Bairrada por valiosas transacm'ms

do primeiro genero que produz

este abençoado solo.

E mais e para lastímar que

umas certas influencias locaes,

para n'ianterem, talvez, a prepon-

derancia de tamilia junto dos ho-

mens quo tão iusensataínente es-

tao dirigindo os negrmios publi-

cos, promovendo conflictos gra-

vissimos entre o commercio e a

agriculturmmais e para lastimar.

diziamos, que umas certas in-

liuencias politicas da Bairrada

não se pejem dc aggravar a situa-

ção em que se debatem aqui

actualmente os lavradores sem

terem a quem vender os seus vi-

nhos. pedindo, sollicitando, orde-

nando até que algumas camaras

municipaes representem a favor

das companhias vinicolas privile-

giadas ao modo da que foi proje-

clada para simplesmente valer ao

Douro, matando o commercio de

vinhos estabelecido no Portos

em Gaya.

Felizmente a camara de Can-

tanhede, a camara da Mealhada e

a camara de Oliveira do Bairro

não se prestaram ainda, nem se

hão de prestar a similhuute e tão

indiscreto papel. E quando se

mantenha o celebrado contrato

de 5 de dezembro ultimo, com os

¡JriUilUgiOS a prerogatiuas da. ori-

gem, é mister que a Bairrada se

levante toda, ima uocc, protes-

tando em representações e em

mectings contra um monopolio

que arruinara fatalmente a indus-

tria vinícola da localidade.

Temos fé- que não sera preci-

so recorrer a esses extremos. (l

governo ou ha de ceder, ou ha

de cahir. Mas o que é para sentir

Ú que. mesmo agarrado a celebre

capa do rei que tanto enlameou

e que hoje lhe serve para, todo

ancho de si, dizer quu tem a in-

teira confiança da coroa, esse ne-

fasto governo caia deixando no

agitado período do seu dominio

calamidades e prejuizos insana-

vois. Que o diga a miseria que

vae lavraudo na classe operaria

de Villa Nova de Gaya! Que o

digam d'auuí a algum tempo os

pequenos lavradores da Bairrada,

se ellos continuarem a ter os vi-

nhos nas adegas!

Noticiario

 

0 POVO DE A VEIRO vcmle-

se em Lisboa no Mosque do

Bot-.lo, lado sul.

-___...._.___.

Fallereu em Demerara o nos-

so patricio Antonio da Costa

llíaía, casado, capitão de marinha

mercante. Era um hello rapaz,

muito sympathico e estimado, e

ainda na llor da vida.

Pobre moço, que succumbíu

longe da patria e dos affagos e

carinhos dos que lhe eram ca-

ros!

Muito triste!

_5%_-

E' uma série de escandalos e

patifarias a vida do thesoureiro

da Sé de Lisboa. um tal padre

Guimarães. As Novidades é que

estão desfiaudo toda a historia

do reverendo ladrão das pratas

d'aquella egreja, uma creatura

asquerosa, cheia dos maiores cri-

mes.

Da narração da folha lisbonen-

se prova-se:

1.” Que o padre desviou obje-

ctos confiados á sua guarda, ap-

 

a

plirando em seu proceilo a“ím-v

portancia, porque vendeu nus e

empenhou outros;

2.“ Quo mtoroniu a Anna (lo-r

mes de Oliveira n sua lillm Ma'-

gurida, objectos do ouro. portm--l

centos wa (Islas. indo empenha l-osí

no Monte-pio Geral, (lispendendo

em seu proveito o dinheiro que

sobre ellos Coln'ou;

3.” Que ha pouco mais do triu-

ta aunos teve :un filho. hoje ra-

sado e empregado na companhia

dos caminhos de ferro;

4.“ Que teve relações amam-

sas com Anna de Uliveira, dei-

xando-a gravida e despresando-a

pouco depois de nascer a lilha;

5.” Que pretendeu obrigar a

criada a provocar um aborto;

6.“ (Joe a oshofeteou por ella

se recusar a satisfazer-lhe os de-

seios. referidos no n.°.."›.°;

7." Que raptou de Alhandra a

menor Margarida, servindo-se pa-

ra isso de_ tres auxiliares, e na

ocrasião em que'a mãe ou a t'a-

milia estava ausente.

São estas as principaes accu-

sações que se levantam contra o

padre Guimarães. estando já ave-

riguado que os individuos que o

anxiliaram no rapto da menor são

os ollicíaes do diligencías e o es-

crivão do tribunal de Villa Fran-

ca de Xira. Tres aurtoridades a

protegerem um crime d'um mi-

nistro do Senhor!

A que estado de podridão isto

chegou, bom Deus l. ..

w

Foi ordenado a todos os go-

vernadores civis para que cha-

mem a attenção das dill'erentes

commissões de recrutamento, pa-

ra o expresso no artigo (BP da

Ieí de '19. de setembro de 1887,

visto algumas das referidas com-

missões proccderem por diverso

modo. quando se tratava da subs-

tituíção dos recrutas dos contín-

gentes eli'ectívos.

-_-_._____

Aggrcssão covarde

Foi ante-hontem aggredído á

traição por um progressista d'e

Agueda o nesso amigo Albano de

(lastro, rednotor do semanario

democrata O Aguedcnse, o que

nos é participado no seguinte te-

legramma:

AGUEM, 2. .is «10 n. E tt M.

na MANHÃ

(.-t' redacção da «Paim de Areirunj

liontem. as 2 horas, foi aggre-

dido traiçoeirnmente com uma

bengala por Antonio liomem o

red actor do Agncdensc, Albano de

Castro.

Ignorâmos quaes os motivos

que levaram aquelle sujeito a

atacar por tal fôrma o nosso ami-

go; mas, fOssem elles quaes' fos-

sem, foi_ um acto indigno e que

revela uma grande covardia da

parte do aggressor.

Não é assim. a traição, que se

llquídam questões. -

-__-_-.--_--

Realísou-se ha días na villa

de Reguengos um casamento ci-

vil. A' ceremonía assistiu nume-

roso concurso de povo.

-_+-__

E' o mais desanimador possi-

vel o mercado de vinhos no con-

Celho d'Alemqner. Consta que só

o sr. Gomes Hanchas e que tem

comprado na l'roguezia de Santa

Anna algum vinho tinto a 200 e

25.0 reis o almude, e ainda assim

não compra todo!

No concelho ainda ha porven-

der muitos milhares de pipas de

vinho e muitos lavradores temen-

do que elle se lhe estragos tem-

n'o trasfega'do e aguardentado.

$

No concelho de Cantanhede

ha ainda para vender mais de

2:500 pipas de vinho, pelo que Os

proprietarios _estão muito desani.

mados. t) ultimo negocio que an¡

se fez foi de oito pipas do borñ

vinho a 4.5800, isto é, a 180 réis

o almude, 20 litros l

Isto a de fazer crescer agua

na bocca aos amantes de Bac-

cho!...

*-
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Continuamos a edlr aos

srs. assign'antes e .Alque-

rulblm, Eixo, ESg|Ielta,,l'a-

“laço, Ponte di¡ nata, ¡lill-

velro, Villar e \'crdemllho,

que se acha-in em divida. o

favor de mandarem sem de-

mora saldar as suas contas.

_4-_

De passeio, chegaram no do-

Tniugn a noute a esta cidade os

srs. Francisco Micas, actual em-

..prezario do theatro D. Luiz I:

Antonio Augusto dos Santos; Ju-

lio Cesar Augusto, proprietario e

"ilzccionista da Escola de Ensino

Livre; e Pedro Cardoso, um dis-

tincto cultor da arte typngraphica

-c proprietario e redactor da Offi-

eina. todos de Coimbra.

ltetiraram na segunda-feira à

. monte.

t

'Tambem no domingo esteve

vem Aveiro o nosso prestante ami-

go Francisco Ferreira de Andrade

.Junior, do Porto.

*._F

Theatro

A Troupe Dramatica Aveiren-

:se den no domingo, como estava

annunciado, o espectaculo em

'benelicio do seu camarada Julio

da Silva, com a '2.' representação

da comedia-drama A Probitlatlc

e a comedia Us Eslroinas.

(Iomqnanto aquella peça dc

(lesar de Lucerdu não seja facil

de representar, principalmente

piu'açamadores, a tronpe soube

dar-lhe ainda d'esta vez nm des-

empenho se não correcto, pelo

menos muito aeeeitavel em cn-

riosos. Não especialisamos nin-

guem, porque todos se houveram

de maneiras¡ conquistar os ap-

plausos do publico que assistia

ao espectaculo.

A comedia agradou immenso.

-E' dejustiça mencionar a ama-

dora M. Estephania. que além de

interpretar muito bem o papel

.que lhe coube, cantou com mui-

to mimo os couplcts, tendo de os

repetir no meio dos maiores ap-

plansos.

Julio da Silva deu-nos um co-

mico excellente, que provocou a

gargalhada franca da plateia. Os

outros personagens foram perfei-

tamento.

No lim do drama foi recitada

d'um camarote, por Camillo A.

Vieira, uma linda por-sia do mal-

lngrado poeta-operado Adelino

Veiga, que .foi vivamente "applau-

dida. Este rapaz recíta muito

bem, para o que mestra ter gran-

de vocação.

Por esta occasião, o sr. Anto-

nio Augusto Duarte Silva, escla-

»rnci'do ensaiador da trompa, que

'tinha sido chamado ao prosconio,

odereccu ú mesma uma rioa co-

roa de louro com folhas e bagas

douradas, da qual pendian'i lar-

gas fitas de seda e nas quaes se

achava gravada a seguinte dedi-

catoria: -- mA' Troupe Dramatica

Aveirense, olferece o seu ensaia-

don.

0 theatro achava-se regular-

mente concorrido.

!It

Dizem-nos que a troupe ten_-

ciona dar !irei/ementa uma rócita

em beneficio do cofre da Asso-

ciação Aveirense de Soccorros

Mutuos das Classes Laboriosas,

cujo estado financeiro é deveras

precario.

Não podemos deixar de felici-

tar a tronpc pela sua ideia alta-

l mente louvavel, que mais uma

'Vez vem por em evidencia a ge-

nerosidade e_ bellos dotes de co-

ração d'aqu'elles sympathicos e

modestos rapazes.

" Bem hajam!

W_

O Muzeu de Historia Natural,

de Toulon, recebeu ha poucos

dias um enorme peixe da familia

das raias. Pesa o monstro para

cima de 350 kilos, e mede mais

de quatro metros de comprimen-

to. O donativo foi feito por Vi-

gnier, commandante do navio

, Djuynmah, das Messageries Mari-

times.

A raia foi apprehendida em

uma travessia pelo estreito de

 

Maluca nas circumstanciías 53-¡

gain-tes:

O Djemmah sinnga com uma

Vei'ocidade de cem milhas por ho-

ra, quando de repente o;anin_1al

salta do seio) das “ondas e cabe

Sobre a roda de próa. 0 monstro

permaneceu preso á roda d'onde

foi tirado com grande dit'liculda-

de. Os passageiros tiveram um

momento de panico, que pouco

tempo durou.

____.._.._._._

Nunfraglo

Quando houtem a tarde vinha

a entrar a nossa barra, naufragou

o hiate Social, indo encostar á

areia do lado sul do Cabedello.

A tripulação salvou-se.

O navio vinha de Bristol, com

carregamento de carvão, consi-

gnado a fabrica da Vist'Alegi-e.

Ha todas as probabilidades de

salvar 0 barco e a carga.

ao*

O illnstre director das obras

publicas do districto de Vizeu, o

sl'. Alexandre da Conceição, offe-

receu a direcção do (Ilub Egyta-

niense a planta e alçada de uma

casa destinada ao mesmo Club.

Ao que nos dizem esta perfeita-

mente consciencioso e bem aca-

bado o trabalho do intelligente

engenheiro, diz uma folha d'alli.

m+h

Uma rapariga de 20 annos,

solteira. natural do logar da Ata-

laia, freguezía da Ventosa, deu á

luz uma creança do sexo mascu-

lino, na noute de 27 do mez lin-

do, a qual matou dando-lhe com

um podão na cabeça, que quasi

lh'a separou do corpo, e em se-

guida enterrou-a n'um regueiro

proximo ao Chafariz da popula-

ção.

A desnaturada mãe acha-se já

presa na cadeia de Alemquer.

._____..._.__._..

O governo dos Estados-Unidos

vae mandar proceder a um re-

censeamento da população d'a-

quelle paíz. Esse recenseamento

deverá estar concluido no proxi-

mo anno.

SuppÕe-se que o novo recen-

seamento accuse a existencia de

uma população muito superior a

700002000 de habitantes.

Segundo o recrinseamento a

que se procedeu em 4880, ha-

via então nos Estados-Unidos

5(').155:783 habitantes, dos quaes

eram 60701910 nascidos no es-

trangeiro. _

Isto é, em dez annos, o ac-

crescimo da população, e de cer-

ca de 20000000.

_+-

Façanhas jesulticas

Succedem-se umas ás outras

as façanhas praticadas pela negra

seita de Loyola, com o apoio do

ministerio desavergonhado que

ahi está esbanjando os dinheiros

do povo.

E' pasmoso o que se está pas-

sando. Os nbutres não descan-

çam um momento nos seus infer-

naes trabalhos contra a liberda-

de, que elles odeiam de morte.

Corja maldita!

Com palavriado é que isto já

não vae, desenganemo-nos. E' o

mesmo que estar a malhar em

ferro frio. O que se torna urgen-

te é tomar um expediente qual-

quer e exterminar de vez esse

cancro roedor, que ahi está amea-

çando empolgar as consciencias.

Não sendo assim, esperem-lhe

pelo resto que ha de ser bom e

bonito.

Entretanto, vão lendo o que

escreve a Esquerda Dynastica:

(Consta a alguns collegas que

em Braga professára uma senho-

ra, pertencente a uma das mais

illustres familias do Minho. e que

a pobre monja vae ser levada pa-

ra a Italia. A sotaina vinga-se.

_O ,jesuitismo avança e tem de-

fensores no poder. Ozaverno fica

e o milhafre da .reacção rasga

tranquillamente nas unhas sinis-

tras as leis, que nos tinhamos a!

ingenuidade de julgar válidas!

Ha mais de meio seculo que

estão extinctas n'este: paiz as or-

dens religiosas e fazem-se profis-

sões monasticas, como ha ses-

senta annos!

I

0 POVO 'DE AVEIRO

Tri u m pla a_ o Varatoj o, 'ha quem

   

do d'uma estação central onde a

«temperatura médiae de 250 graus.

a:

Recuamos a 'dizer *que 'progredi-

mos e temos no poder um gover-v

no ue se chama progressista! . ,._

m esoarrieo isto lt Z

' - -' .88025000 réis na repartição da re-

 

_ 'cine mandou collocar por 'toda a'

lncte pelas ici-Imãs da caridade! cidade tubos caloriferos partin-

  

A fortuna que a rainha da In-

glaterra possue anda por uns

95/168 contos de réis, além da do-

tação, que é de '12737 contos de

réis annuaes.

Em compensação, a miserín_

publica no paiz dos lords e espan-

tosa, como em parte nenhuma,

snccumbindo de fome muitos des-

graçados aos cantos das ruas!

Triste contraste!

_+-

\iae por conta d'um collega:

Não ha nada peior n'este mun-

do que ciumes de mulher-como

dizem os brazileiros.

Em Maira, duas apaixonadas

de um perlido encontraram-se

n'umn rua, e oil'ereceram o se-

guinte pratinho aos mafrcnses:

A mais ciumento levantou as,

saias á outra, pregou-lhe uma boa

carga d'acoites, e acabou por lhe

besnntar as pernas de petroleo,

largando-lhe fogo em seguida.

A justiça tomou conta d'esta

prenda de. alto lá com ella!

_+...__.

Por proposta de Lockroy, mi-

nistro da instrucção publica e

das bellas-artes, em França, o

conselho de ministros resolveu

empregar os fundos provenientes

da venda dos diamantes da coroa

em subsídios para as sociedades

de soccorros mutuos e para a

caixa dos invalidos do trabalho.

_d*__-

Selvagem ou quo“?

Dos presos que existem na

Alcazaba de Tanger, meios mis,

cheios de miseria e quasi exte-

uuados pela anemia, doze perfu-

raram um dos muros do carcere

com o fim de fugirem durante a

noute. Sabedora a guarda, do fa-

cto, surprehendeu-os na fuga e

encerrou-os em um calabouco.

No dia seguinte foram condu-

zidos a praça da Alcazaba onde,

estendidos no chão de bocca pa-

ra baixo, lhe foram applicadas

300 varadas a cada um.

Testemunhas presenceaes di-

zem que todos elles perderam os

sentidos logo no começo da fla-

gellação e que ao regressarem ao

carcere mais pareciam cadaveres

do que seres viventes'.

Us presos dizem que queriam

fugir para não morrerem de fome

e de frio. "

E praticam-se d'estas scenas

revoltan tes n'uma epocha em que

tanto se falla em civilisacão!...

--__-.-__

Ahi vae uma nota dos servos

que o imperador da China, Huang-

lloii, tem ao seu serviço 2-80

creadas, 25 portadores de leques.

10 portadores de guarda-soes. 30

medicos e cirurgiões, 7 cosinhei-

ros, 28 ajudantes de cosinha, 50

creados, 50 alfaiates, 75 astrolo-

gos, '10 mordomos e 60 padres.

Nada menos de /1-26 pessoas,

se é que na lista não esqueceu

mencionar mais algum servo!

Feliz' creatura, a do rabíc/w!...

~--_-›__

Uma familia pobre da Villa da

Feira, a quem disseram que o

arsenico era nm remedio cflicaz

contra as lombrigas, ingeriu gran-

de quantidade d'esse veneno, re-

sultando d'ahi a morte de tres

creanças e achando-se a mãe mo-

ribunda.

*-

I'm punhado ele noticias

A camara municipal de Mon-

temór-o-Novo não paga os orde-

nados aos seus empregados e aos

medicos ha cinco mezes.

Reina o calote!

ak

Em Lisboa. uma rapariga de

19 annos, empregada na lavande-

ria do Asylo de Mendicidade, en-

terrou uma creança viva logo em

seguiria ao dal-a à luz.

Que mãe!...

!ll

Desde o dia '1 do corrente an-

no os habitantes de Boston são

aquecidos pela numicipulidade,.

   
  

 

   

 

    

    

ra o grande certamen de Pariz.

S. Francisco da California uma

empreza que tem por fim forne-

cer caixões para defuntos com

um machinismo musical 'que to-

ca magníficas marchas funebres,

ceita eventual, 'em' Lisboa. -i

a¡

Parece que a companhia dra-

matica dirigida pelo actor Soares

chega brevemente a Vizeu, onde

v-ae dar algumas récitas.

a:

E” de 302000 o numero de ex-

positores francczes inscriptos pa-

W

Acaba de estabelecer-se em

Quem quizer que acredite.

  

Publicações

REVISTA pontua-o n.°

35, do segundo anno, d'esta ex-

cellente publicação de conheci-

mentos uteis traz o seguinte sum-

mario: '

O trabalho manual nas escho-

las; 0 fumo das fabricas; Veteri-

naria; A canna de assucar con-

tem amido?; Os homens bons;

Fabrica de porcellana da Vista

Alegre; Apicultura; As estatisti-

cas dos hospitaes cin's; Nova ap-

plicação do papel; Arvore da chu-

   

 

Carnaval

; ESTALÀOS 'C-HINEZES

Descobriu-se 'um roubo de'
.um 'com a arcos

Grande 'claudio para .revender

L I N O

-40--PRA CA DE D.. PEDRO-_'41

(Esquina da rua do Almada)

PORTO

[REGULAMENTO

DA

CilNTIlIIIliI'ÇÃO INDUSTRIAL

APPRDVADO POR DECRETO !JE-'.27

DE DEZEMBRO DE '-1888

 

'Com as respecthas táhcll-as

Emcndmlo segundo Os «Diarios

do Governo» n." 3, 5 e 8

parace, t .. , . wo REIS '

?ELO correio tranco de porte a quem

enviar a sua. importancia em estam-

pilhas on vales do correio á livraria

' CRUZ GUUTINHO, editora, rua dos Gai-

deireiros, 18 e “AO-Porto.

nutrir _guarani
[mm Não LEREM MULIIERIL;

 

Á está publicado este interes-

santissnmo Almanak, para o

va; Colla para porcellana: Contra corrente amo' “nico "0 se“ 86"

a enxaqueca; A torre Eiffel; A il-

luminação a magnesm; A tudos-

nero. Contém 16 finissimos 'dese-

nhos, kalendario, van'os contos e

Ma da madeira arquedn; A m.. poesias ao rubro, ane-cdotas, epi-

china; Papel passento; Modo de Emmmüssnovas labeIIaS dos “eus

tirar o sabordo ermofre ao vinho;

Para tirar o ranço á manteiga;

Agua tartrifuga: O tetano experi-

mental dos equidos; Dysenteria

de praça e toques de incendio,

etc.. - Preço, 300 réis; pelo cor-

reio., 320.

A' venda na rua de D. Pedro

dos cães novos; Perguntas e res- n~° na

postas.

OS AMORES DO ASSASSINO

-Está publicado o fasciculo n.°

St d'este bello romance de M. Jo-

gand e editado pelos srs. Belem

a GJI

A ILLUSTRAÇÃO PURTU-

GUEZA. - Recebemos o n.° “22

do 5.° anno, d'esta revista littera-

ria e artística.

ponmo_

O GENIO

 

Christianísmo

CIIA'I'EAUBR[AND

_4...

MYSTERIUS DAS GALÊS-~ Trndncção de Camillo Castello Branco

Sahiu o 7.° fascicnlo d'este ex-

cellente romance de Jules Bou-

Iícristn por Augusto Sornmcnlw

labert, editado pelos srs. Belem Q“a"1m em?“ correcta' 60'11“93“”-

d 0.', de Lisboa.

  

linho Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

Antonio da Motta, bacharel for-

mado em medicina pela Uni-

versidade de Coimbra; faculta-

tivo municipal, e sub-delegado

de saude do concelho da Gol-

legã.

Attesto que o lr'inho Nutritivo

ras a côr, e os retratos do auc'tor e

do traductor, repmduzídcs pelo pho-

tograpiro sr. Íoão Guilherme Peixoto!

 

18200

Pelo correio franco do porte a quem

enviar a sua importancia em estan¡ *i-

!has á livraria CRUZ COUTINHO, cdi 0-

ra, rua dos Caldeireíros, '18 e 20 --

Porto. t

EEIIEBM MIIIiBIM

HAMA-SE a nttenção dos srst consu-

midores para estas qualidades de

genebrai

H' a mais barata, mais aromatica e

, '2 gr. vol. ¡ln-8.9 br..

 

dc Carne pela segurança do seu °5l°ma°m até hole conhecida*
Continua a ter acolhimento geral em

eme““ n'empellüvoge pela .sua todo o paiz;tendo sido premiada nas

@SCI'IIPUIOSH pmparilÇaO.COH-3llme duas ultimas exposições portuguezas

um dos mais notaveis productos de 1884 e 1887. .

da industria pharmaceutica por- Exija-se a botija e etiqueta

tugueza, devendo ser empregado com a marca (registrada) de MO.

de preferencia aos chamados V1- BEIRA (ç (1- e a rolha com a mu-

nhos de Peptona importados do ma (rac-simue) dos fabricantes_

estrangeiro, no tratamento das

,diversas especies de anemia, con-

valescenças demoradas, dyspe-

psias, etc.

Gollegã, '16 de maio de 1888.

Antonio Motta.

(Segue-se o reconhecimento.)

 

_.____...

 

#Áununcim
_.___
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EDIÇÂÍ) PORTATIL

  

NINHWS E @Si-7:08
poa

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 graVuras e 16 planchns colo-

vidas, representando 86 variedach de

ovos.--1 vol¡ bm 15000 reis. Pelo correio

franco de porte a quem enviar a sua in¡-

_.::z portancia om estampiIhns on vnlcs do

correio á livraria (ír'uz úoutinlm, edito-

ra¡ rua dos Galdeireiros, 18 e 20, Porto.

BIBLIMIIECÀ ANTI-JESIJITIIJA

 

tania titanium O (1119 é a Missa

Approuado por carta de !ei de 28

de junho de 1888. (Sem re- _

portaria alphabetico nem relatorw)

REGO hroehado, 100 réis; _encader-

nado, '180 rn'-is. Pelo correio,_franco

de porte, a quem enviar a sua impor'-

tancia em estampilhas ou vales: do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO¡ l'ua

dos Caldeireíros c 'MM-Porto.

O QUE Ê A MlSSA. primeiro livro da

série que a Bibliotheca Anti-Jesuí-

tica tenciona publicar, todos destinados

a orientar o espirito publico sobre o

Verdadelro christianismo tal qual o ine-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de 100 pag., 100 réis.

Porto-caldeireiros, l!)

  



 

L'JALLICIDA_

  

  

EXCLUSIVO

t7 "472101950 dos callos sem ao¡-

em õ dlas

'PONTOS PRlNClPAFS: - Lisboa.

I 'alvos dc Froita<, rua da Prata, :229

' :rl: Porto. Machado 8:, Lopes, rua do

'i l "iarilím, !0 a 412; Portalegre. _pharma-

I l Lopo:: Braga. Pereira de Lemos;

'“ Mm!, nharmacia Lima: Penn/int. phar-

-ía Villacn: Figiwiru da Foz, .l Lucas

Cmtn; Castello Branco. pharmaciada

' › \riuorriim Viveu. pharmacia Firmino

' . 'Im-ta; Virmun. rio Conte-Ho. pharmacia

' n'sicla; Elvas, pharmacia Nobre; Furo,

I-'-^›rmacla Chaves; Santarem. Silva, ca-

'i "Ioiroiro', Villa Roni.. Dinnysio Teixei-

- [Lamego, João de Almeida Brandão;

t' u'ni'n'rt. Viuva Aroma.

.l,'rim1,«-l.oanda, Joan* Marques Diogo.

¡inutil--liiu de Janeiro, Voiua Pinto

'..°;-Pv~.u-r›ainbiico, Dominsos A. Ma-

truly-Bahia, F. ul'Ascis e Souza.

E nas principaos villas do paiz.

Pedidos ao auctor

antonio Franco - ('-ovllhã

Historia do llunicipalismo

em Portugal

›~71'<TÃ0 publicados e acham-so em

distribuição os primeiros fascícu-

' n d'eua importante obra, que ,ó a ver-

~ › loira historia nacional, porqm assi-

~ "da a parto que tiveram na constitui-

! 'm [ln estado os homens bons dos mu-

' :.-ipios, que cnllahoraram de maneira

~ v-.viortante na Brando operação da indo-

¡ --idcncia, auxiliando as conquistas dos

-íinnlroa monarchns. as luctas em de-

t-"i da autonomia durante a .segunda e

wnrta dynastia, as detcobertas e nave-

" uõos dos seculos KV e XVI, e que

1 mto padeceram sob o dominio e inva-

sic: estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monu-

rmntal escriptores distinotos, o que ain-

«l l lhe augmenta a importancia.

.\ parto narrativa c reforçada com a

t" inscripção de documentos, como os

i' maos, que são publicados na intcizra,

u l linguagem primitiva acompanhada

d l tradncção, cartas rñrzias. c provisões

v outros, desentranhados do pó dos ar-

ruivoa, alguns dos quaes veem a luz pu~

hlica pela primeira voz.

O preço é relativamente modicissimo

mrque mediante o dispendio de 155m

"'«is por anno. o assino-'lute recebo 50

l'nciculos do 16 paginas cada um. equi-

mlente a um grosso volume de 800 pa-

trivias.

Recebem-se assinaturas na sede da

?Iihtiotheco Tliwtoríco-Portugucm. Lisboa.

r ia do S. Bento, 9.60, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem se

r u:nonsabilisar por 5 asümaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

'líts' quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

nrá de preço.

NOW METllllllo PRATICA)

Para aprender a ler. escrever e fal-

lar a lingua franccza

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do «Methodo pratico» da lingua

ingleza, que tem uma acceitação geral

  

FSTE novo «Methodo de. francez». leva

grande superioridade aos livros pre-

cedentes destinados ao ensino pratico

da lingua franceza. Substitua vantajosa-

mente o methodo Ollendoril.-llm velu-

me brochado, 500; encadernado, 700.

Livraria Portuense de Lopes 8a CP,

successores de Clave) 8¡ C!, editores -

119, rua do Almada, 123-Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

llistoria "da Ícvolnção Por-

tngueza de l820

Illustrada com os retratos

dos patriotns mais illustrea

d'aquclla epocha.

 

4 VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com c

maxima regularidade 32 fas-

cículos d'esta obra e o 2.° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

.lá está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expreSSamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d: C!, succes-

sores de CLAVEL ó: C.“-119, rua

do Almada, 123, Porto.

 

Machines (lc Costura

0POV0 DE AVI'IIIIÍD

DA

cOMPANHIA FÃBRlL &INGEH

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

&VSEIRG

As melhores e. mais aeretlltadas maehlnas

do mundo a prestações de. 500 rels por semana

c a dinheiro com grande desconto

A Companhia Singer, garante todas as machines da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-sc.

Á [em alcançado en) todas as Ex.

posições os primeiros premios.

A C0||1lli|nhii| ram" Singer, não sacrilica nunca a utilidade,

solidez ou duração a mera apparencia: as suas machinas são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisadas nem doura-

das para occultar defeitos, como

doações allemãs.

succede com as imitações e falsi-

A Climliimhia Fabril Sing“ é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadelros melhoramentos nas machines para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehenderá. porque os

allemàes se dedicam com preferencia aimitar as machines SINGER.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attenção do pub]

minadas LANÇADEIRÀ USCILAN

primorosissimos trabalhos e que

ico para as novas machines deno-

l'lC, com as quaes se podem fazer

ate hole ainda não tiveram rival.

E, a ralnha das machlnàs!

75, Rua de José Estevão, 79

.AVEIRO

 

HEMEDMS
Peltoral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ba

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

PBS.

Extracto composto de sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das cscrophulas.

0 remedlo de Aycr eonlra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlas eathartleas ele Ayer

-U melhor purgativo, suaVe, in-

teiramente vegetal.

DE AYEH
'mz ,
p í

,'.l. .4'

"ruin '

, VIGOR DO CABEL-

. 1.0 DE AYER-

Impode que o ca-

belle se torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

  

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavele saudavel nrmnnsco. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é. um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça', sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo dc agua.5...'J

Os agentes JAMES CASSELS & CJ“, rua de Mousinho da Silveira.

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos

as requisitarem.

estes remedios aos srs. Facultativos que

Perfeito neslnícetante e Pllrllleante de JEYE. .
para desinfcotar casas e latrinas; tambem excellente para tirar gordura de no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas príncipaes pbarmacias e dragarias. Preço 240 réis.

 

&EMÉNÊQü

Agricola. industrial e com-

merelal, para 1889

ONTENDO além do calendario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticultnra.

agricultura, creação de gado. gallínhas

e outras aves; coelhos. cevados, ahe-

lhas, bichos de seda, etc. - Preço, 40

reis.

Livraria Portuense. de Lopes & 0.“,

successores de Clave] & CF, editores -

Porto-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

g srx0_ronrn

AS illlLllEllES DOS AMIGOS

2 vol. illustrados 600 réis

CAPITULOS - Um canalha'

co; Por causa d'uma ' Um ñ

lidade; Ir buscar lã' A cerve'a ' .

Margot; Monomanid do insuljtofggrliñfãf
i tA sogra cm acção; Elleitoq d '_ _ - as dz _

sões; Uma diSClplliü de Niniche. me"

Vende-se na rua da At l '

-ussom a a”, "'° 18

u o

as_pinga; Sonho e rea-

lllili M d- C."

Emprrm cditora--Serõcs Roman-

ticos -Cr z (Ie Pau, Lisboa

carteiras suis

Ultimo e o melhor romance

de :Unica &sorriam-,rt

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição nruuda com magni/icus

GBAVURAS c onccttontm CIIHOJ¡ S

a /ãnissimas cõres

Brinde a todos os assignantas no

fim. da obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE EM OURO-1005000 réis em

tres premios da loteria de Madrid que

a empreza lixar, para o que cada :usi-

gnautc receberá npportunamente uma

cautclla com cinco numeros.

CONDIÇOES DXÃSSIGNATURA

Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; fo-

lhas de 8 paginas, '10 réis.

Sahirá em cadernetas semanacs de

-t folhas e uma estampa, ao preço dc 50

réis, pagos no acto da entrega. (I porte

para as provinciais é á custa da. em-

preza.

Cada volume hroehado, 450 réis.

A empreza considera corresponden-

tes as pessoas das províncias e ilhas

que se responsabilisarom por qualquer

mnuero de assignaturas. A commissão

é de '2.0 p. c., e sendo 10 auignaturas

ou mais terão direito a um exemplar da

ohra e ao brinde geral. N'este sentido

recebem~se propostas.

Recohem-se assignaturas no escri-

ptorio da empreza e nas principaes li-

vrarias do paiz.

CARLOS SERTORIU - EDITOR

Variedades
STA publicação sahirá em fascícu-

E los de 'iG paginas, ao preço de 20

r-f'is cada um, ou 30 rails, acompanhado

de uma. estampa magnífica. Todos os

mezes sahírão, pelo menos, tres fasci-

culos, de forma que no fim de cada se-

mestre formam uxn elegante volume de

perto de 300 paginas, para o qual rece-

berão os assignanles e compradores ct'-

l'eclivos uma capa gratis, em percalina,

enl'eitada a ouro.

E', portanto, a publicação mais ba-

rata quc existe actualmente em Portu-

gal, se demais for notado due cada ras-

ciculo é acompanhado dc um cartão

charadistico, para o qual todos poderão

collaborar, e que a primeira pessoa que

nos enviar todas as declirnçõcs, recebe-

rá um brinde, que constará de um livro

ricamente encadernado.

Fora de Lisboa so receberão as VA-

RIEDADES os srs. nssiçgnantes, pelo

preço de 400 réis por semestre e 240

per trimestre. _

Redacção e administração, rua Nova

de Francisco do Paula, :id-Lisboa.

   

nun [nur Mlllllllll
E EUMMEBEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

"ABAS MARANHÃO,

CEARA' E MANAIÍB

PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.' classe'

a 206000 réls

Para a provincia de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

ruados Mercadores, 19 a 23, com o cór-

respondente

Manuct José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesqucr outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.

 

Na rua dos Mercadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-socs de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedas nacionaes e outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

stmos.

 

O RECREIO

Revista semanal littcraria e chara-

dzstwa. - 16 paginas, a duas

columnas. 20 réis

Correspondcncia aloão Romano 'l'or-

lres, rua Nova de S. Mamede 26,-

|LlSBOA.

 

OTERIAS
ANTONlO IGNACIO DA FONSECA.

com casa de cambio

na rua do Arse-

nal. 56 a 64., LISBOA, e filial no P0ll'l'0, Pelra de S.

Isento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecmientos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanholn.

Sntlsl'az todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-
gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocio; OS pedidos de-

vem ser aCompanhados de suas importancms, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas _é conyenienle fazer o pedido d'es_

tas na occasião da reqmsmão do jogo, isto para os pedidos par“.

colares.

Os eommerclantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o (laudo referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que nao poderem vender até a ,

respera de se eli'ectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portngnezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 445800 réis; meios bilhetes a 26400; quartos a 16200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130, '110, 65, 55, 45

e 39 réis.

 

Os eommerelantes da rovlnela, que qulzerem nego.

elar nas loterias de Madr d, teem de tlrar uma lleença

que nas provlnelas é de 16500 rels por um anno

dias). Decreto de 23 de setembro de 1880,

305

ubllca o no

Diario (lo Governo de as de setembro (lc 1880 ...o ao.)

#

o camhlsta Antonio Ignacio da Fonseca promptifica-se

a dar todas as explicações e a bem serra' o publico, quer para jogo

articular ou para revender.

p Pedidos ao CAMBISTA

ANTONlO IGNAC|0 DA FONSECA
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